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RESUMO 
O presente artigo procura desenvolver duas expressões tomadas da leitura interpretativa proposta por 
Franklin Leopoldo e Silva acerca do filósofo Jean-Paul Sartre. Trata-se das noções de “vizinhança 
comunicante” e “ressonância ética”. Em um primeiro momento, queremos tematizar o significado de 
Sartre ter utilizado diferentes modalidades expressivas (Filosofia e Literatura) para veicular seu 
pensamento. Em seguida, queremos indicar que a situação humana torna nossas ações inescapáveis de 
um horizonte e perspectivas éticos. Para tanto, investigaremos o impacto da fenomenologia na trajetória 
intelectual de Sartre e o controvertido conceito de engajamento. Veremos que a fenomenologia tem 
papel decisivo na reelaboração que Sartre empreende da filosofia, tomada agora em registro existencial 
e não apenas epistemológico, e também na construção de uma literatura capaz de ecoar a dramaticidade 
e concretude do vivido. 
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ABSTRACT 
This article seeks to develop two expressions taken from the interpretative reading proposed by Franklin 
Leopoldo e Silva about the philosopher Jean-Paul Sartre. These are the notions of “communicating 
neighborhood” and “ethical resonance”. At first, we want to discuss the meaning of the philosopher 
having used different expressive modalities to convey his thought. Then, we want to indicate that the 
human situation makes our actions inescapable from an ethical horizon and perspectives. Therefore, we 
will investigate the impact of phenomenology on Sartre’s intellectual trajectory and the controversial 
concept of engagement. We will see that the phenomenology plays a decisive role in Sartre’s reworking 
of philosophy, taken now in existencial register and not only epistemological, and also in the 
construction of a literature capable of echoing the drama and concreteness of the lived experience. 
 





Nietzsche dizia, em um misto de elogio e lamentação, que Platão, o jovem Platão, era 
uma espécie de poeta. E que Sócrates, com sua visão a um só tempo autoritária e restrita do 
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pensamento, da racionalidade e da filosofia, é que teria sido o responsável por sua desgraça2. 
Talvez se possa ver aqui uma espécie de conluio entre filosofia e literatura3, cuja certidão de 
nascimento atesta e legitima, por sua ancestralidade, o ponto que tentarei desenvolver neste 
artigo. Trata-se, ainda que sumária e preliminarmente, de fazer algumas observações que 
considero pertinentes sobre a relação entre filosofia e literatura em Sartre. E vou me utilizar 
para tanto de duas expressões que tomo de empréstimo de um dos mais relevantes comentadores 
de Sartre, o professor Franklin Leopoldo e Silva4. As expressões, que terei ocasião de 
desenvolvê-las com algum vagar, são as de “vizinhança comunicante” e “ressonância ética”. 
Usarei esses recursos compreensivos do pensamento de Sartre para explorar, basicamente, o 
estatuto dos gêneros (filosófico? literário? filosófico-literário?) na obra do pensador francês, 
bem como a controvertida noção de engajamento. 
De alguma maneira, a questão sobre a relação entre filosofia e literatura se coloca para 
todo filósofo que escolhe recorrer a essas duas modalidades expressivas para apresentar seu 
pensamento, como é o caso de Sartre. Por que articular filosofia e literatura na exposição de um 
pensamento? Isso pode se dar porque a filosofia seria insuficiente para configurar a totalidade 
da ordem humana, cuja dramaticidade escaparia a seu escopo (sobretudo se considerarmos o 
que se tornou a filosofia desde a instauração do modelo platônico, recorrendo, uma vez mais, à 
interpretação de Nietzsche5). Outra maneira de ver a questão é aquela que entende que o filósofo 
se refugia na literatura para escapar, pela via do concreto, às abstrações da filosofia (nesse 
sentido, os recursos literários, talvez inexistentes na filosofia, estariam a serviço da concretude 
de tratamento exigida pela dramaticidade do vivido). Ou, ainda, a literatura teria um papel 
auxiliar para a filosofia, operando pela mera exemplificação de teses filosóficas (por essa via, 
 
2 Referimo-nos aqui à descrição do personagem Sócrates, ou o Sócrates moribundo, conforme aparece em O 
nascimento da tragédia. “A Sócrates, porém, parecia que a arte trágica nunca ‘diz a verdade’: sem considerar o 
fato de que se dirigia àquele que ‘não tem muito entendimento’, portanto não aos filósofos: daí um duplo motivo 
para manter-se dela afastado. Como Platão, ele a incluía nas artes aduladoras, que não representa o útil, mas apenas 
o agradável, e por isso exigia de seus discípulos a abstinência e o rigoroso afastamento de tais atrações, tão pouco 
filosóficas; e o fez com tanto êxito que o jovem poeta trágico chamado Platão queimou, antes de tudo, os seus 
poemas, a fim de poder tornar-se discípulo de Sócrates”. (NIETZSCHE, 1992, pp. 87-88). 
3 No caso em estudo, o do filósofo Jean-Paul Sartre, uma certa ambiguidade entre filosofia e literatura acompanha 
sua visão sobre o tema, ora apontando limites precisos entre os dois gêneros, ora promovendo certa mistura de 
gêneros. 
4 Da ampla produção do professor Franklin Leopoldo e Silva a respeito do pensamento de Sartre (aulas, artigos, 
livros, palestras), destacaremos o texto “A transcendência do Ego. Subjetividade e narrabilidade”, presente em 
SILVA, Franklin Leopoldo e. Ética e literatura em Sartre - Ensaios introdutórios. São Paulo: Editora UNESP, 
2004. 
5 Não é sem alguma liberdade que sugerimos essa aproximação, cujo desenvolvimento metódico escapa ao escopo 
deste artigo. Queremos apenas indicar essa provável rearticulação dos gêneros presentes em Sartre, o que seria 
motivado pela singularidade de seu objeto: a realidade humana (não subsumível aos elementos categoriais 
elaborados por certa vertente da tradição filosófica). 
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a literatura teria papel auxiliar frente à trama conceitual operada pela filosofia)6. Outra hipótese 
seria a decisão de tornar mais acessível a um público geral problemas cujo tratamento 
estritamente filosófico estaria restrito a técnicos e especialistas7. Nenhuma dessas hipóteses 
parece suficiente para esgotar essa questão que permeia a experiência intelectual de Sartre. 
Contudo, nenhuma delas parece totalmente disparatada, sob certas perspectivas. Em que 
medida o problema se coloca aos olhos do próprio Sartre? 
Numa entrevista concedida ao final de sua vida, Sartre nos oferece uma resposta, ao 
mesmo tempo, provocativa e desconcertante8. Tudo o que eu escrevi, diz Sartre, foi, a um só 
tempo, filosofia e literatura. O mesmo Sartre, em outro momento, como que querendo 
desconcertar ainda mais seus intérpretes, dizia ser a literatura uma maneira de lidar com 
imagens e a filosofia uma maneira de lidar com conceitos9. Sendo, assim, coisas sensivelmente 
distintas. Cristina Diniz Mendonça traz o exato tom da questão: “Filosofia e literatura ao mesmo 
tempo? Os romances como forma literária e filosófica? As obras consideradas de ‘filosofia 
pura’ como forma filosófico-literária? Esse híbrido sartriano é antes um enigma a ser decifrado” 
(MENDONÇA, 2001, p. 1). 
É preciso dirigir a qualquer pensador da história da filosofia uma pergunta prévia: qual 
o projeto que orienta e organiza a totalidade de sua empreitada filosófica, ainda que isso se dê 
por vezes de maneira aparente ou superficialmente dispersa e multifacetada? Em relação a 
Sartre, esse questionamento é tanto mais difícil quantas foram as modalidades expressivas que 
o filósofo escolheu para elaborar sua reflexão: o tratado, o romance, o ensaio, a biografia. E é 
nesse amplo diapasão que a questão da relação entre filosofia e literatura se coloca para o 
filósofo. Mas como compreender o lugar que o trabalho ficcional10, no sentido da elaboração 
imaginária e não estritamente conceitual, ocupa no projeto de Sartre? 
 
6 Remetemos nesse sentido ao trabalho PERDIGÃO, Paulo. Existência e liberdade. Introdução à filosofia de 
Sartre. Porto Alegre: Editora L&M, 1995. 
7 Na famosa conferência, de 1945, intitulada, O existencialismo é um humanismo, Sartre caracteriza nestes termos 
o caráter austero de seu pensamento, pelo menos como exposto em O ser e o nada: “Parece que à falta de uma 
doutrina de vanguarda, análoga ao surrealismo, as pessoas ávidas de escândalo e de agitação voltam-se para esta 
filosofia, que, aliás, nada lhes pode trazer nesse domínio; na realidade, é a doutrina menos escandalosa e a mais 
austera possível; ela é estritamente destinada aos técnicos e aos filósofos”. (SARTRE, 1973, pp. 10-11). 
8 As entrevistas concedidas por Sartre foram sempre estimulantes para seus intérpretes porque eivadas de 
ambivalência. Veja-se, para o assunto em questão, “Entretiens avec Sartre”, IN: SICARD, M. Essais sur Sartre. 
Paris: Galilée, 1989. 
9 O exame atento dos textos de Sartre parece não confirmar uma separação tão estanque. Ademais, se observarmos 
o último trabalho do filósofo, O idiota da família, seu método biográfico-filosófico parece caminhar para certo 
embaralhamento dos gêneros. 
10 Neste artigo apenas nos ocuparemos de considerações amplas e gerais sobre a relação entre filosofia e literatura 
em Sartre. Estudos específicos sobre a articulação entre seu pensamento e suas obras consideradas estritamente 
ficcionais estão sendo por nós desenvolvidos. 
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Qualquer leitor razoavelmente sistemático da obra de Sartre já se colocou a questão 
sobre o estatuto de seus textos literários (quando não aquela do estatuto literário de seus textos 
filosóficos). Uma das respostas possíveis e, em alguma medida, bastante difundida é aquela que 
pretende que a literatura guardaria, para Sartre, certa relação de dependência e subordinação no 
mesmo passo em que serviria, em grande medida, para ilustrar teses filosóficas. Seria, segundo 
essa leitura, uma maneira mais concreta que o filósofo encontrou para tornar mais acessível seu 
pensamento, por vezes marcado por dificuldades impostas pela exigência conceitual própria à 
filosofia. 
Certamente essa visão razoavelmente restrita da situação entre filosofia e literatura em 
Sartre já recebeu, à exaustão, sua relativização necessária: por exemplo, quando Thana Mara 
de Souza11 nos lembra que filosofia e literatura apresentam, em Sartre, uma relação de 
interdependência e seriam, em verdade, dois momentos distintos, mas complementares da 
compreensão da ordem humana. 
 
 
1 EM TORNO DA NOÇÃO DE “VIZINHANÇA COMUNICANTE” 
 
Em Franklin Leopoldo e Silva, essa dualidade expressiva ganha o estatuto de uma 
“vizinhança comunicante” por meio da qual o filósofo diz e não diz as mesmas coisas: “Com 
isso, queremos dizer que a expressão filosófica e a expressão literária são ambas necessárias 
em Sartre porque, por meio delas, ele diz e não diz as mesmas coisas” (SILVA, 2004, p. 12). 
Em grande medida, como já podemos perceber, esse enigma já estava presente no 
próprio filósofo. Dizer o mesmo distintamente e expressar uma diferença no interior dessa 
igualdade porque o meio pelo qual se diz não é irrelevante para a própria constituição daquilo 
que se diz ou do que se quer alcançar ao dizer. 
 
Eu sou um filósofo? Ou eu sou um literato? Penso que o que eu trouxe desde 
minhas primeiras obras é uma realidade que é os dois: tudo o que escrevi é, ao 
mesmo tempo, filosofia e literatura, não meramente justapostas, mas cada 
elemento dado é ao mesmo tempo literário e filosófico12. (SARTRE, 1989, p. 
380, tradução nossa). 
 
 
11 Remetemo-nos aqui ao trabalho SOUZA, Thana Mara de. Sartre e a literatura engajada. São Paulo: Editora da 
USP, 2008. 
12 Suis-je philosophe? Ou suis-je littéraire? Je pense que ce que j’ai apporté depuis mes premières œuvres, c’est 
une réalité que soit les deux: tout ce que j’ai écrit est à la fois philosophie et littérature, non pas juxtaposées, mais 
chaque élément donné est à la fois littéraire et philosophique. 
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Esse comentário que Sartre dedica a sua própria trajetória nos aponta, num mesmo gesto, 
para a relação intrínseca entre a expressão literária e a expressão filosófica, tanto quanto exige 
um esforço de aquilatar justamente o estatuto dessa espécie de híbrido. Ou, para ser mais exato, 
essa comunicação inusitada ou “passagem interna”13 que expressa e caracteriza o sentido de 
uma “vizinhança comunicante”. Uma espécie de configuração da relação entre filosofia e 
literatura em Sartre cuja noção de passagem seria muito mais significativa do que aquela de 
fronteira para a sua adequada compreensão. Abandono da ideia mesma de fronteira para 
configurar o problema literário-filosófico em Sartre justamente porque, “pelo contrário, haveria 
uma forma de passar de um a outro que seria uma via interna, sem que, nesse caso, a 
comunicação direta anulasse a diferença”. (SILVA, 2004, p. 13). 
Também não seria o caso de dizer, de maneira estanque, que a literatura trabalha com 
imagens enquanto a filosofia é da ordem do conceito. Essa maneira de lidar com a questão ainda 
soa insuficiente. O próprio Sartre parece ambíguo, ou ambivalente, a esse respeito. Quando 
perguntado por que, em seus manuscritos literários, havia incontáveis correções ao passo que 
elas eram quase inexistentes nos manuscritos filosóficos, o filósofo dizia que, em filosofia havia 
apenas uma maneira de dizer o que se quer, enquanto há outras tantas maneiras em literatura14. 
Contudo, o mesmo Sartre confessava que teria abusado de imagens numa obra como O ser e o 
nada. Isto é, resta ainda a questão de como equacionar essas duas modalidades expressivas 
recorrentemente usadas por Sartre. 
Esse ponto do problema parece apontar para dois regimes cuja formulação esquemática 
queremos enunciar aqui: o plano das descrições fenomenológicas (estruturais) e o plano das 
vivências narradas historicamente. Essa chave de leitura é fundamental, por exemplo, quando 
examinamos o estatuto da obra capital de Sartre, O ser e o nada. Um ensaio de ontologia 
fenomenológica que, se recupera termos e questões da tradição filosófica, não o faz sem operar 
uma espécie de torção ou leitura subversiva. Também ali o problema da mistura de gêneros se 
evidencia. 
Muito já se falou sobre a apropriação sartriana da fenomenologia de Husserl15. 
Frequentemente se enfatiza a distância entre Sartre e Husserl nesse aspecto como se a questão 
estivesse num mero mal-entendido na leitura que Sartre realiza de Husserl. Propor um tratado 
 
13 A expressão realça o caráter intrínseco das modalidades expressivas com as quais estamos lidando em Sartre. 
14 Referimo-nos ao conjunto de entrevistas publicados em SARTRE, Jean-Paul. Situations IX. Paris: Editora 
Gallimard, 1972. Especialmente a sequência de entrevistas sob o título “Sur moi-même”. 
15 Referimo-nos às obras publicadas por Sartre entre 1934 e 1940: A imaginação (1936), A transcendência do ego 
(1937), Esboço de uma teoria das emoções (1938) e O imaginário (1940). 
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de ontologia fenomenológica16 (uma espécie de quadrado-redondo – e as zombarias continuam 
no mesmo tom...), seria a expressão máxima desse mal-entendido. Ora, se nós somos capazes 
de entender o estatuto da fenomenologia em Husserl (uma fenomenologia da razão, que não se 
confunde com uma fenomenologia do ser)17, Sartre também não o seria? Parece-me que a 
questão central não está nessa querela, aparentemente fascinante ao bem-comportado 
historiador da filosofia. 
Aqui, uma vez mais, o professor Franklin Leopoldo e Silva inaugura uma chave de 
leitura acerca da apropriação subversiva da fenomenologia por Sartre, isto é, aquela que permite 
realinhar as relações entre o universal e o particular sem que fiquemos presos às noções, 
respectivas, do mais abstrato e do mais concreto ou ainda de uma simples determinação do 
particular pelo universal: 
 
a descrição no plano do universal já é concreta: é isso que diferencia a 
ontologia fenomenológica do exame tradicional da natureza humana; e a 
compreensão das vivências individuais pela via da ficção só atinge o plano da 
existência concreta porque insere o drama existencial particular na estrutura 
universal do ser da consciência: é isso que libera a narração sartriana da 
tipologia romanesca tradicional em que, por exemplo, a personagem encarna 
ou explicita uma essência, o que faz que o indivíduo permaneça na órbita da 
abstração (SILVA, 2004, p. 13). 
 
Dito de outro modo, não se trata de compreender as estruturas descritas ontologicamente 
(na verdade, uma onto-fenomenologia) como se elas fossem um outro nome para o que a 
tradição chamou de universal, nem, por outro lado, tomar as vivências narradas 
fenomenologicamente (e historicamente) como sinônimo do tradicional particular ou 
concreto18. A leitura de Husserl teve consequências decisivas na forma como Sartre reelabora 
o discurso filosófico e certamente ele viu no “retorno às coisas mesmas”19 a via de acesso ao 
 
16 Alusão ao subtítulo de O ser e o nada. Tal encaminhamento dado por Sartre à fenomenologia frequentemente é 
encarado como contrário à distinção operada por Husserl entre orientação natural e orientação fenomenológica, 
precisamente estabelecida pelo filósofo alemão em suas lições publicadas como A ideia da fenomenologia 
(HUSSERL, 1989, pp. 39-49). 
17 Para a compreensão do sentido da fenomenologia em Husserl e sua distinção em relação a seus “discípulos” 
existencialistas, remetemos ao competente e rigoroso trabalho MOURA. Carlos Alberto Ribeiro de. Crítica da 
razão na fenomenologia. São Paulo: Editora da USP, 1989. 
18 É importante notar aqui a presença em O ser e o nada de, pelo menos, um duplo regime: aquele das descrições 
ontológicas e estruturais e o plano das descrições e narrativas fenomenológicas. 
19 Os chamados herdeiros de Husserl (Heidegger, Sartre, Merleau-Ponty, entre outros) realizaram inflexões 
ontológicas em seus projetos fenomenológicos. Tal abordagem, certamente, foi favorecida por certa interpretação 
da ontologia universal de Husserl: “Dito de novo: a Fenomenologia transcendental sistematicamente desenvolvida 
em pleno seria, eo ipso, a Ontologia universal verdadeira e autêntica; não apenas uma Ontologia formal e vazia, 
mas também, ao mesmo tempo, uma Ontologia que incluiria em si todas as possibilidades regionais de ser, segundo 
todas as correlações que lhe pertencem”. (HUSSERL, 2013, p. 193). 
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território de uma abordagem concreta. Contudo, é preciso, pelo menos indicar, que Husserl e 
Sartre partem de projetos distintos20, já que Sartre desde o começo censura as orientações do 
pensamento de Husserl após as Investigações lógicas21. Esse novo direcionamento é bastante 
distinto do interesse primeiro que conduziu Sartre à fenomenologia quando Raymond Aron, no 
bar “Le Bec de Gaz”, diz a Sartre que, sendo fenomenólogo, “ele poderia fazer filosofia ao falar 
de sua bebida” e que “o pensamento de Husserl respondia exatamente às expectativas” de Sartre 
(COOREBYTER, 2000, p. 11). 
O enigma desse híbrido, filosofia e literatura, passa pela correta compreensão da 
apropriação da fenomenologia efetuada por Sartre. Pretender um tratado de ontologia 
fenomenológica, isto é, uma obra para a qual a ontologia não se ocupa do ser enquanto ser, mas 
da “descrição do fenômeno de ser como ele se manifesta.”22 (SARTRE, 1991, p. 14, tradução 
nossa) significa num mesmo gesto se ocupar da realidade fenomênica e implodir com a primazia 
do conhecimento. De tal maneira que o fenômeno de ser passa a ser de alguma maneira acessível 
a nós, pelo tédio, pela náusea, pelas figuras do prisioneiro de guerra, do judeu, da mulher, do 
homossexual, todos esses elementos, presentes em O ser e o nada. 
Em A imaginação, um texto do jovem Sartre, o filósofo avalia a fenomenologia 
husserliana nos seguintes termos: 
 
O grande acontecimento da filosofia de antes da guerra é certamente a 
publicação do primeiro tomo da Revista anual de filosofia e de pesquisas 
fenomenológicas que continha a principal obra de Husserl: Esboço de uma 
fenomenologia pura e de uma filosofia fenomenológica. Tanto quanto a 
filosofia, este livro estava destinado a revolucionar a psicologia. (SARTRE, 
2010, p. 119). 
 
Será preciso ampliar o escopo da influência da fenomenologia no pensamento de Sartre. 
Para além do confessado papel da fenomenologia na filosofia tradicional e na psicologia 
empírica, penso que se possa dizer que ela estava também destinada a revolucionar a literatura. 
Em que sentido? Comecemos a delinear essa resposta a partir de algumas considerações sobre 
 
20 Ver, neste sentido, o “Prefácio” de Carlos Alberto de Moura à tradução de brasileira de Ideias I (HUSSERL, 
2006, pp. 15-23). 
21 Sartre entende, por exemplo, como desnecessária e periculosa, além de contrária à fenomenologia, o surgimento 
de um Eu transcendental em Husserl logo após a publicação das Investigações lógicas. Neste sentido: “Nós vimos 
há pouco que Husserl, embora mais sutilmente, cai na mesma questão. Sei perfeitamente que ele reconhece ao Eu 
uma transcendência especial que não é a do objeto e que se poderia denominar uma transcendência ‘por cima’. 
Mas com que direito? E como explicar esse tratamento privilegiado do Eu se não por preocupações metafísicas ou 
críticas que nada têm a ver com a fenomenologia? (SARTRE, 2015, p. 30). 
22 la description du phénomène d’être tel qu’il se manifeste. 
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o ensaio de Sartre “Uma ideia fundamental da fenomenologia de Husserl: a intencionalidade”23, 
assim como pela recuperação de alguns aspectos da apresentação que o filósofo fez para a 
impactante revista “Les temps modernes”24. 
Naquele pequeno texto elaborado em 1933, Sartre se insurge contra a filosofia 
universitária francesa, o velho espiritualismo francês, representado pelas figuras grandiosas de 
seus mestres e professores: Brunschvicg, Lalande, Meyerson, Bréhier25. Sartre caracteriza essa 
filosofia como uma espécie de filosofia alimentar, marcada por um espírito-aranha que 
apanhava e deglutia as coisas na consciência, reduzidas agora a meros conteúdos. “Nutrição, 
assimilação. Assimilação, dizia Lalande, das coisas às ideias, das ideias entre elas e dos espíritos 
entre eles.” (SARTRE, 2005, p. 55). Essa filosofia falava apenas a língua da epistemologia e 
estava, qual mônada leibniziana, de portas e janelas fechadas para a realidade histórica, que, no 
entanto, invadia a mente daqueles jovens estudantes, ansiosos por realizar a filosofia, pelo fazer 
mundo da filosofia, por uma filosofia que pudesse também falar das experiências concretas de 
um mundo cuja radicalidade histórica era vivida, de maneira turva e pesada, no dia a dia da 
Europa26. 
Esses jovens se apegavam a um lema indicado num livro de Jean Wahl, Vers le concret27 
(rumo ao concreto). Na verdade, a direção para o concreto ainda era algo idealista e burguês. 
Eles queriam partir do concreto puro e encontrar o absoluto da existência. Mas lhes faltavam, 
confessava Sartre, as ferramentas para escapar da linguagem abstrata e ultrapassada de seus 
mestres. O marxismo era, de certa maneira, desconhecido, e teria que esperar quase duas 
décadas para que esses jovens fizessem a “segunda travessia do Reno” para encontrá-lo. Houve, 
contudo, uma primeira viagem de travessia e descoberta e nela se encontrou a fenomenologia 
alemã, totalmente utilizada a serviço da contestação da ordem universitária então existente, uma 
espécie de status quo filosófico. 
 
Contra a filosofia digestiva do empiriocriticismo, do neokantismo, contra todo 
‘psicologismo’, Husserl não cansa de afirmar que não se pode dissolver as 
coisas na consciência. Vocês veem esta árvore aqui – seja. Mas a veem no 
 
23 Este ensaio, publicado em 1939, é fruto das pesquisas realizadas por Sartre, na Alemanha, da fenomenologia de 
Husserl, nos anos de 1933/34, período em que o filósofo foi bolsista do governo francês. 
24 Gostaríamos de recuperar alguns aspectos deste texto na medida em que ele dialoga com o texto Que é a 
literatura? 
25 Este último não citado nominalmente no ensaio de juventude: Uma ideia fundamental da fenomenologia de 
Husserl: a intencionalidade (SARTRE, 2005, pp. 53-57). 
26 Em Questões de método, texto que precede a Crítica da razão dialética, Sartre comenta esse período de formação 
de forte impacto para toda sua geração. Passados tantos anos, é no marxismo, ou numa certa leitura dessa visão de 
mundo, que Sartre irá identificar as ferramentas teóricas das quais a sua geração teria sido privada. 
27 Livro da década de 1930, lido pela geração de Sartre, com republicação no início dos anos 2000: WAHL, Jean. 
Vers le concret. Paris: Vrin, 2004. 
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lugar exato em que está: à beira da estrada, em meio à poeira, só e curvada sob 
o calor, a vinte léguas da costa mediterrânea. (SARTRE, 2005, p. 55).  
 
Contra a filosofia digestiva universitária francesa, Sartre encontrara a intencionalidade 
da consciência. Esse conceito husserliano é o antídoto contra os rumos da filosofia universitária. 
“Toda consciência é consciência de alguma coisa”. Esse o mantra repetido pela geração de 
Sartre. As coisas não estão na consciência, sequer a título de representação. Elas estão fora, no 
mundo, no meio das coisas, coisas entre coisas. A consciência não poderia assimilar as coisas, 
pois suas naturezas são absolutamente distintas. A consciência é um explodir em relação às 
coisas, mas impossível para elas entrarem na consciência, já que a consciência não tem interior. 
Ela é puro movimento, uma espécie de vento que ruma às coisas. O mundo se configura, assim, 
por princípio, exterior à consciência, embora relativo a ela28. A consciência, libertada da língua 
de segurança do velho espiritualismo francês, é um absoluto de existência e não apenas de 
conhecimento. 
 
O conhecimento ou pura “representação” é apenas uma das formas possíveis 
da minha consciência “de” tal árvore: posso também amá-la, temê-la, detestá-
la, e essa superação da consciência por si mesma, que chamamos de 
“intencionalidade”, reaparece no temor, no ódio e no amor. (SARTRE, 2005, 
p. 57). 
 
Essa virada existencial da filosofia, proporcionada pela fenomenologia, encontra seu 
correlato na maneira como Sartre vê o trabalho do escritor e a função da literatura. Também a 
literatura não pode mais se refugiar na vida interior. O escritor está inescapavelmente enraizado 
em seu tempo. Ele é um autor que fala sobre esta vida, condicionada pela experiência da guerra 
e, quem sabe, também da revolução. Ele é sempre em situação, inscrito numa realidade 
histórica, que lhe dá os temas e também as formas. Ele pode sempre escolher o silêncio ou não 
iluminar certos setores da realidade em benefício de outros, mas, diz Sartre: “O escritor está em 
situação na sua época; cada palavra tem ressonância. Cada silêncio também.” (SARTRE, 1999, 
p. 119). Trata-se da recusa de uma literatura de sobrevoo, marcada por uma concepção 
ideológica de arte pela arte. O escritor é sempre e intencionalmente o escritor de seu tempo, um 
escritor em situação e não é possível se resguardar na universalidade abstrata dos temas 
universais porque imortais. “A imortalidade é um álibi terrível: não é fácil viver com um pé no 
túmulo e o outro fora.” (SARTRE, 1999, p. 120). 
 
28 O fenômeno, nesse sentido, é um relativo-absoluto. Ele é relativo à consciência, instância doadora de sentido, 
mas resguarda sua dignidade ontológica, já que sua existência bruta independe da consciência. 
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O grande exemplo tomado por Sartre para ilustrar essa literatura da subjetividade como 
interioridade é Marcel Proust. Qual o velho espiritualismo francês, também Proust representa 
uma velha ordem posta agora em xeque pelas conquistas da fenomenologia e as imposições de 
seu realismo. Marcado pelo método analítico na tentativa de compreender a ordem do humano, 
Proust apenas pode nos fornecer uma imagem abstrata da experiência concreta. “Tal é a origem” 
[a prisão do método analítico], diz Sartre, “da psicologia intelectualista da qual as obras de 
Proust nos oferecem o exemplo mais completo.” (SARTRE, 1999, p. 123). 
 
Husserl reinstalou o horror e o encanto nas coisas. Ele nos restituiu o mundo 
dos artistas e dos profetas: assustador, hostil, perigoso, com portos seguros de 
dádiva e de amor. Ele limpou o terreno para um novo tratado das paixões que 
se inspiraria nessa verdade tão simples e tão profundamente desconhecida 
pelos nossos refinados: se amamos uma mulher, é porque ela é amável. Eis-
nos libertados de Proust. Libertados ao mesmo tempo da ‘vida interior’; em 
vão procuraríamos, como Amiel, como uma criança que se aninha no colo, as 
carícias, os mimos de nossa intimidade, pois afinal de contas tudo está fora, 
tudo, até nós mesmos: fora, no mundo, entre os outros. Não é em sabe-se lá 
qual retraimento que nos descobriremos: é na estrada, na cidade, no meio da 
multidão, coisa entre as coisas, homem entre os homens. (SARTRE, 2005, p. 
57). 
 
Sartre identifica esse espírito analítico e de interioridade na própria maneira como se 
elabora a prosa de Proust. Para Sartre, Proust teria confundido a condição comum do homem, 
que é de ordem metafísica (a necessidade de nascer, de morrer, de ser finito...) com uma 
natureza humana. É assim, por exemplo, que Proust pensa ser suficiente, para descrever o amor 
heterossexual de Swann por Odette, partir de sua própria experiência homossexual. Essa 
identidade entre o amor heterossexual, elevado à condição de padrão e normalidade pela 
sociedade de Proust (assim como pela nossa), e o amor homossexual, absolutamente distinto 
daquela experiência, por sua condição de interdição e marginalidade, essa identificação por 
Proust só é possível por ele se valer desse duplo de interioridade e analiticidade, encarnado no 
ideal de uma natureza humana. Da mesma forma ele também se vale de sua experiência 
burguesa para projetar aquele amor de Swann por Odette. Proust impõe, assim, os traços da 
particularidade (sua condição sexual, sua origem de classe) à condição comum dos homens, 
“acredita na existência das paixões universais cujo mecanismo não variaria sensivelmente 
quando se modificasse o caráter sexual, a condição social, a nação ou a época dos indivíduos 
que as sentem.” (SARTRE, 1999, p. 123). 
Para Sartre, a filosofia e a literatura partilham uma tarefa comum: elucidar e aquilatar 
as reais mediações entre o particular e o universal presentes no drama da existência humana. 
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Nem a filosofia tradicional nem a literatura de interioridade parecem suficientes para elaborar 
essa síntese e essa tensão. O homem vive sempre o universal como particular. “O acaso não 
existe ou, pelo menos, não da maneira como se imagina: a criança torna-se essa ou aquela 
porque vive o universal como particular.” (SARTRE, 2002, p. 56). Por essa perspectiva, cabe 
tanto ao filósofo quanto ao literato viver a contradição e o dilaceramento de tentar superar a 
insuperável herança de sua classe e de sua infância na elaboração de um retrato adequado da 
experiência humana. Da mesma forma que os personagens fictícios quedam insuficientes 
quando mecanicamente se valem de uma suposta natureza humana, da mesma maneira os 
personagens reais, as pessoas reais apenas são compreendidas numa rearticulação entre o 
particular e o universal. Quem foi Paul Valéry?, pergunta Sartre a seus contemporâneos. Ele foi 
um escritor pequeno burguês, dirá algum. Ora, mas nem todo escritor pequeno-burguês foi Paul 
Valéry e esse ponto é a herança nuclear da apropriação por Sartre da fenomenologia alemã 
(SARTRE, 2002, p. 53). 
E é essa rearticulação da compreensão do universal e do particular (um universal 
singular)29 que está na base das ideias de “vizinhança comunicante” e “passagem interna” 
propostas pelo professor Franklin Leopoldo e Silva para a compreensão adequada do estatuto 
da obra sartriana, exigindo uma modalidade expressiva que não é nem apenas literária e nem 
apenas filosófica. É que surgem, esses recursos expressivos variados, porque assim o exigem 
as características da ordem humana, nem totalmente conceitual nem totalmente imagética, que 
o filósofo se põe a compreender: 
 
Cremos que seria essa uma forma de resguardar ao mesmo tempo o caráter 
concreto do universal e a presença do universal no particular. O universal, 
sabemos, não é uma entidade transcendente; e o particular não é a 
singularidade isolada. No entanto, o fato de serem comunicantes não implica 
que a passagem à qual se aludiu seja dada: trata-se de realizá-la, e isso é uma 
tarefa da consciência histórica, porque a ordem humana é histórica. (SILVA, 
2004, pp. 13-14). 
 
Trata-se sempre de equacionar o problema da interioridade e da exterioridade. Ou 
melhor, da interiorização da exterioridade e da exteriorização da interioridade. A literatura e a 
história são o palco privilegiado do tratamento dessa dimensão. Para Sartre, a história está 
repleta dessas ocasiões em que a subjetividade se vê em tensão com as condições objetivas e 
em que é preciso decidir. Veja-se, como exemplo, o caso da luta pelos direitos civis no sul dos 
 
29 Conceito que está em marcha desde a publicação da Crítica da razão dialética até a aventura de monumental de 
compreender Flaubert, nos volumes de O idiota da família. 
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Estados Unidos na década de 50 do século passado: o papel de Rosa Parks30 e as conquistas dos 
negros no estado do Alabama31. 
 
 
2 EM TORNO DA NOÇÃO DE “RESSONÂNCIA ÉTICA” 
 
Vejamos agora a noção de “ressonância ética”, fundamental para compreendermos a 
vinculação entre expressão literária e expressão filosófica em Sartre. Ao final de O ser e o nada, 
Sartre promete uma moral existencialista: 
 
Mas a ontologia e a psicanálise existencial (ou a aplicação espontânea e 
empírica que os homens sempre fizeram dessas disciplinas) devem mostrar ao 
agente moral que ele é o ser pelo qual os valores existem. (...). Todas essas 
questões, que nos reenviam à reflexão pura e não cúmplice, só podem ter sua 
resposta no terreno da moral. A elas consagraremos uma próxima obra32. 
(SARTRE, 1991, pp. 691-692, tradução nossa).  
 
Esse prometido tratado sobre a moral, em sentido sistemático, nunca veio a público. O 
que isso significa? A impossibilidade de apresentação de uma efetiva moral existencialista? 
Certamente não. Está em curso, no entanto, a impossibilidade de sistematização da ética 
existencialista em um manual ou tratado, pois a realidade humana institui o valor de sua ação 
contemporaneamente à escolha de determinada ação. Ao não possuir validade prévia à ação 
efetiva (são valores à medida em que são escolhidos), eles também não podem figurar em um 
 
30 Para uma apreciação geral da questão, consultar HANSON, Joyce. Rosa Parks: a biography. Santa Barbara 
(California): Greenwood, 2011. 
31 Essa assunção sempre singular realizada pelo particular frente ao universal é apresentada por Sartre em Questões 
de método. “Um funcionário da manutenção pegou um avião em um campo vizinho de Londres e, sem nunca ter 
pilotado, atravessou o Canal da Mancha. Trata-se de um homem de cor: é-lhe proibido fazer parte do pessoal de 
voo. Essa proibição torna-se para ele um empobrecimento subjetivo; mas o subjetivo supera-se imediatamente na 
objetividade: esse futuro recusado reflete-lhe o destino de sua ‘raça’ e o racismo dos ingleses. A revolta geral dos 
ingleses de cor contra os colonos expressa-se nele pela recusa singular dessa proibição. Ele afirma que um futuro 
possível para os brancos é possível para todos; essa posição política, da qual não tem, com toda a certeza, uma 
consciência clara, ele a vive como obsessão pessoal: a aviação torna-se sua possibilidade como futuro clandestino; 
de fato escolhe uma possibilidade já reconhecida pelos colonos aos colonizados (simplesmente porque não se 
pode suprimi-la de saída): a rebelião, do risco, do escândalo, da repressão. (...). Esse jovem rebelde é tanto mais 
indivíduo e singular na medida em que, em seu país, a luta exige provisoriamente atos individuais. Assim, a 
singularidade única dessa pessoa é a interiorização de um duplo futuro: o dos brancos e o de seus irmãos, cuja 
contradição é vivida e superada em um projeto que a lança para um futuro fulgurante e breve, seu futuro, 
interrompido imediatamente pela prisão ou a morte acidental”. (SARTRE, 2002, pp. 79-80). 
32 Mais l’ontologie et la psychanalyse existentielle (ou l’application spontanée et empirique que les hommes ont 
toujours faite de ces disciplines) doivent découvrir à l’agent moral qu’il est l’être par qui les valeurs existent. (...). 
Toutes ces questions , qui nous renvoient à la réflexion pure et non complice, ne peuvent trouver leur réponse que 
sur le terrain moral. Nous y consacrerons un prochain ouvrage. 
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código de condutas. Donde a presença das questões éticas em praticamente todos os textos de 
Sartre, constituindo o que queremos indicar com o recurso à noção de “ressonância ética”. 
Quando Sartre, pouco tempo após a publicação de O ser e o nada, profere a famosa 
conferência O existencialismo é um humanismo, notadamente uma tentativa de vulgarização ou 
de tornar mais acessível ao grande público as teses fundamentais exploradas em O ser e o nada, 
é surpreendente a presença da temática moral naquele texto33. Aparentemente essa maneira de 
expor seu pensamento pode soar contrastante com as rígidas descrições ontológicas presentes 
na obra de 1943, mas por que a exposição simplificada e reduzida do pensamento existencial 
se dá justamente pela problematização de uma moral existencialista? Aparentemente, repito, 
apenas lateralmente presente em O ser e o nada? 
Aqui, e uma vez mais, a noção de “vizinhança comunicante” (oriunda da relação entre 
filosofia e literatura em Sartre) faz par com aquela de “ressonância ética”, que, para cumprir 
suficientemente a primeira, daria conta de amarrar o multifacetado pensamento de Sartre. 
Conforme a interpretação do professor Franklin Leopoldo e Silva: 
 
De forma mais restrita, poder-se-ia dizer que os problemas éticos esboçados 
em O ser e o nada são reencontrados em Os caminhos da liberdade, e que a 
maneira como são aí tratados aponta para o modo como serão retomados na 
Crítica da razão dialética. Paralelamente, os estudos sobre Baudelaire e Jean 
Genet só podem ser adequadamente compreendidos se forem tratados como 
abordagens concretas dos delineamentos éticos esboçados nas questões gerais 
acerca da existência, como por exemplo a má-fé, o ser-para-si e o ser-para-
outro. Essas remissões devem ser entendidas, nos termos enunciados, a 
propósito da vizinhança comunicante, isto é, não como exemplificações 
concretas da teoria, mas como algo que aponta para o equilíbrio (instável?) 
entre o tratamento teórico e o exame da particularidade vivencial. O idiota da 
família (não terminado, é bom sublinhar) indicaria talvez a possibilidade de 
realizar tal equilíbrio: nunca saberemos o resultado que teria sido obtido. 
(SILVA, 2004, pp. 16-17). 
 
A fim de que possamos compreender o sentido em que se fala em “ressonância ética” 
para a relação entre filosofia e literatura em Sartre, convém abordar alguns pontos presentes em 
Que é a literatura?, notadamente por conta do conceito de engajamento34. 
A primeira versão da noção de engajamento em Sartre aparece na apresentação da 
revista Les temps modernes35. Tratava-se ali de indicar o engajamento como uma exigência da 
 
33 Vale notar se tratar de exposição do existencialismo para o grande público. Nesta empreitada, fica visível e 
saliente a ressonância ética das austeras descrições fenomenológicas de O ser o nada. 
34 Para uma crítica filosófica dessa problemática em Sartre, confrontar o texto de Adorno, “Engagement”. In: 
ADORNO, T. Notas de literatura. Rio de Janeiro: Tempo Universitário, 1965. 
35 A tradução deste importante texto foi traduzida para o português pela Revista Praga, 8, edição de 1999. 
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literatura e não mera opção ou escolha dentre outras. Nesse sentido, a oposição entre os 
defensores da arte pela arte e aqueles de uma literatura político-partidária, como o realismo 
soviético, não se coloca. Estamos engajados assim como estamos todos embarcados, para usar 
a expressão de Pascal36. 
É possível falar numa “ressonância ética” na concepção de literatura de Sartre porque 
leitor e escritor estabelecem entre si uma relação ética, pois a literatura é reveladora da liberdade 
e contingência humanas, mesmo que ela se apresente como uma necessidade na contingência, 
quer dizer, forja a necessidade do mundo a partir de sua contingência originária. A literatura 
arranca as coisas de sua ingenuidade primeira. Depois de nomeada e lida nenhuma situação 
pode ser simplesmente negligenciada, ninguém pode verdadeiramente se dizer inocente diante 
do mundo (SARTRE, 1948, p. 72). 
Mas como se daria esse poder e alcance da literatura capaz de arrancar as coisas de sua 
ingenuidade primeira e atingir o âmago da questão ética? Em primeiro lugar, é preciso lembrar 
a distinção que Sartre opera entre a literatura e as outras formas de manifestação artística. Não, 
a pintura, a escultura não se relacionam com seu objeto da mesma maneira que a literatura, não 
há paralelismo entre as artes37. Mesmo no interior da própria literatura, a prosa é essencialmente 
diferente da poesia. Enquanto o poeta lida com as palavras como se fossem coisas, o escritor se 
utiliza delas para visar algo que lhe é diferente, ele está em busca daquilo que ela significa, em 
resumo, ele trata as palavras como signos (SARTRE, 1948, pp. 59-60). Para o escritor (prosa) 
a linguagem é significação e por isso apenas nesse caso podemos falar de engajamento ou, pelo 
menos, a prosa tem um modo próprio de se fazer engajada38. 
Só a prosa descreve e compreende a realidade humana, nos termos do engajamento 
sartriano, porque só ela lida com as palavras como signos, remetendo-nos a algo para além 
delas. O pintor quando pinta um quadro o faz se utilizando das tintas, dos traços, com a intenção 
de criar uma coisa; o poeta serve às palavras, encarando-as como coisas; mas apenas o escritor 
busca o sentido para além das palavras, delas se servindo como instrumento de sua ideia 
(SARTRE, 1948, p. 63). 
 
36 Para uma apreciação ao mesmo tempo cronológica e abrangente do tema, refiro-me a DENIS, Benoît. Literatura 
e engajamento: de Pascal a Sartre. Bauru: EDUSC, 2002. 
37 Em Que é a literatura?, Sartre deixa em aberto o tema do engajamento da pintura. Apenas sabemos que não se 
trata daquele defendido para a prosa. Para uma apreciação da questão a partir da pintura, remetemos à Conferência 
proferida por Sartre, em 1960, na Universidade Mackenzie, no Brasil, publicado no número 16 da Revista Discurso 
(1987), do Departamento de Filosofia da USP. 
38 O tema do engajamento da pintura é enfrentado por Merleau-Ponty, em posição crítica a Sartre, em A linguagem 
indireta e as vozes do silêncio (MERLEAU-PONTY, 2013, pp. 57-122). 
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É pelo exame atento da arte de escrever que Sartre pretende responder a seus críticos 
mais severos, que recusaram exatamente a noção de engajamento: “E já que os críticos me 
condenam em nome da literatura, sem jamais dizerem o que entendem por isso, a melhor 
resposta a lhes dar é examinar a arte de escrever, sem preconceitos”39. (SARTRE, 1948, p. 58, 
tradução nossa). O primeiro ponto que nos permite falar em engajamento na literatura (prosa) 
e não nos autoriza a estendê-lo às outras artes diz respeito justamente à noção de significação. 
Enquanto para a prosa a palavra é signo que remete à significação, nas outras artes o que há é 
uma significação tímida, obscura. A palavra na prosa é um meio de acesso à significação. Não 
se exige das outras artes e dos outros artistas o engajamento, ou pelo menos não o mesmo tipo 
de engajamento, porque só na prosa temos uma tomada de posição em relação às coisas 
externas, só na prosa a palavra nos encaminha ao exterior e por isso faz sentido perguntar pelos 
motivos do escritor. 
As artes significantes são, assim, o lugar por excelência do engajamento. Vejamos: a 
prosa, ao lidar com signos, torna estrutural a relação daquilo que se escreve com o mundo, 
acontecimento que apenas raramente e em condições históricas bastante precisas pode ser 
assumido pelas artes não-significantes40. Vale a pena insistir, as palavras para o prosador são 
signos (remetem para algo fora e diferente delas); as palavras para o poeta, assim como as cores 
para o pintor, os sons para o músico, são coisas, são seu próprio sentido, encarnam o mundo em 
vez de se dirigirem a ele. 
Na prosa, o escritor coloca a forma em segundo plano em relação ao conteúdo. Não se 
trata de recusar a beleza à prosa, mas é que a forma sempre está a serviço do conteúdo. É claro 
que o escritor se preocupa também com o estilo, também com a forma, mas o fato de a palavra 
na prosa ser signo faz com que tudo isso nos remeta ao sentido e ao mundo. Diferentemente das 
outras formas de arte em que nos seduzimos por elas, nos demoramos nelas, na prosa, toda a 
estrutura do texto nos reenvia para o universo do sentido. Sempre podemos, é certo, ler um 
romance prestando atenção na forma, nos detalhes da escrita. O escritor sempre pode escrever 
um romance preocupado com o estilo em detrimento do conteúdo. Entretanto, nestes casos, a 
arte literária deixará de comunicar como prosa e a palavra se tornará objeto e não signo. O poeta 
está aquém das palavras, já o prosador está além delas, próximo ao objeto; o poeta está num 
 
39 Et puisque les critiques me condamnent au nom de la littérature, sans jamais dire ce qu’ils entendent par là, la 
meilleure réponse à leur faire c’est d'examiner l’art d’écrire, sans préjugés. 
40 Figuram como artes não-significantes todas aquelas em que o artista lida com coisas e não com signos, como a 
música, a poesia, a pintura, por exemplo. Já as artes significantes envolvem a prosa e suas manifestações: o 
romance, o conto, a novela. 
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lugar outro que o da comunicação. (SARTRE, 1948, 64). O prosador institui no mundo a 
essencialidade e a necessidade, ausentes pela própria estrutura contingente da realidade. 
A certa altura de Que é a literatura? Sartre nos diz: “Como esperar que se provocará a 
indignação ou o entusiasmo político do leitor quando, precisamente, [o poeta] o retira da 
condição humana e o convida a considerar, com os olhos de Deus, a linguagem pelo avesso?”41 
(SARTRE, 1948, p. 70, tradução nossa). Como já dissemos, o poeta fala de fora da linguagem, 
faz das palavras coisas e não estabelece propriamente uma relação comunicante com o leitor. 
A prosa, ao contrário, mobiliza o leitor, o encerra na condição humana. O poeta lida com a 
linguagem pelo avesso e o prosador se utiliza das palavras rumo ao que elas significam. 
A prosa, para Sartre, é o instrumento privilegiado de uma certa atividade, como dirá o 
filósofo, “a palavra é um certo momento particular da ação e não se compreende fora dela.”42 
(SARTRE, 1948, p. 71, tradução nossa). Sendo a prosa o elemento privilegiado de uma certa 
atividade, e sendo o poeta um contemplador desinteressado das palavras, é ao prosador que é 
legítimo perguntar o motivo de sua escrita. 
O prosador se utiliza de palavras, que são signos, quer dizer, que remetem ao mundo. 
Ele nomeia as ações e condutas retirando-lhes sua ingenuidade. E é esse mesmo ato de 
nomeação que opera um desvendamento e desvelamento do mundo. Em outras palavras, o 
escritor age sobre o mundo. Se é assim, é legítimo perguntar também qual o aspecto do mundo 
que ele deseja ou se ocupa de desvendar (SARTRE, 1948, p. 73). Ele dirige sempre uma ação 
interessada sobre o mundo. Desvenda o mundo e o homem para os outros homens e o que ele 
quer é que o homem assuma a sua inteira responsabilidade diante do que lhe é revelado. Sua 
função, assim, é desvendar o mundo e fazer com que ninguém se sinta inocente diante dele. 
É legítimo, ainda, fazer ao escritor outra pergunta. Por que, em sua prosa, ele se ocupou 
deste ou daquele assunto? Por que resolveu iluminar este e não outro setor da realidade? Quer 
dizer, se se fala com a intenção de operar uma mudança no mundo, por que esta mudança e não 
tantas outras? 
A exigência do engajamento, dirá Sartre, é uma decorrência da própria opção por 
escrever. “Cada um tem suas razões: para este, a arte é uma fuga; para aquele, um meio de 
conquistar. Mas se pode fugir para a solidão, para a loucura, para a morte; pode-se conquistar 
pelas armas”43. (SARTRE, 1948, p. 89, tradução nossa). É justamente a inessencialidade da 
 
41 Comment espérer qu’on provoquera l’indignation ou l’enthousiasme politiqu du lecteur quand précisément on 
le retire de la condition humaine et qu’on l’invite à considérer, avec les yeux de Dieu, le langage à l’envers? 
42 La parole est un certain moment particulier de l’action et ne se comprend pas en dehors d’elle. 
43 Chacun a ses raisons: pour celui-ci, l’art est une fuite; pour celui-lá, un moyen de conquérir. Mais on peut fuir 
dans un ermitage, dans la folie, dans la mort; on peut conquérir par les armes. 
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literatura, tornada pelo escritor sua necessidade, que importa a Sartre enfatizar. Se o ato de 
escrever é uma opção entre tantas outras, se os motivos que levam os escritores a tomar a pena 
e se pôr a falar não são eventos necessários da literatura, então, é porque a literatura envolve 
uma escolha ética bem mais profunda, donde a exigência do engajamento de que fala Sartre. É 
a gratuidade da literatura transmutada em necessidade pelo escritor que o enche de 
responsabilidade sobre toda a palavra. As palavras, dirá Sartre, são a minha espada: 
 
É meu hábito e, então, meu ofício. Por muito tempo eu tomei minha pena por 
uma espada, no presente eu conheço nossa impotência. Não importa: eu faço 
e farei livros; é preciso; em todo caso, sempre servem. A cultura não salva 
nada nem ninguém, ela também não se justifica. Mas é um produto do homem: 
ele nela se projeta, nela se reconhece; somente este espelho crítico lhe oferece 
sua imagem44. (SARTRE, 2007, p. 205, tradução nossa). 
 
Há, ainda, outro motivo essencial para notarmos essa “ressonância ética” da literatura 
em Sartre. Esse motivo é também aquele que impede que o engajamento possa ser considerado 
como elemento da doutrinação do leitor, que a literatura engajada seja sinônimo de literatura 
político-partidária. Esse motivo primordial é o fato de o escritor apelar para a liberdade do leitor 
e não para a sua passividade. Num sentido, escritor e leitor fazem par, já que a atividade de 
escrever exige a de ler. Um escritor não pode ser leitor de si mesmo. 
 
Em nenhum outro lugar essa dialética é mais manifesta do que na arte de 
escrever. Pois o objeto literário é um estranho pião, que não existe senão em 
movimento. Para fazê-lo surgir é preciso um ato concreto que se chama leitura, 
e ele só dura enquanto essa leitura puder durar45. (SARTRE, 1948, p. 91, 
tradução nossa).  
 
Cabe ao leitor, nesse esquema dialético, a instituição da objetividade da obra, além de 
permitir a leitura, uma vez que ler é trabalhar com expectativas, que o escritor não as pode ter 
para si mesmo. A leitura, quer dizer, a atividade do leitor, é o correlato dialético da escrita. 
Temos, assim, do lado do escritor, criação e desvendamento, ao passo que do lado do leitor, o 
que surge é atividade e descoberta. Assim, a leitura é uma criação dirigida. Dito de outro modo, 
 
44 C'est mon habitude et puis c'est mon métier. Longtemps j'ai pris ma plume pour une épée, à présent je connais 
notre impuissance. N'importe: je fais, je ferai des livres; il en faut; cela sert tout de même. La culture ne sauve rien 
ni personne, elle ne justifie pas. Mais c'est un produit de l'homme: il s'y projette, s'y reconnaît; seul, ce miroir 
critique lui offre son image. 
45 Nulle part cette dialectique n’est plus manifeste que dans l’art d’écrire. Car l'objet littéraire est une étrange 
toupie, qui n’existe qu’en mouvement. Pour la faire surgir, il faut un acte concret qui s’appelle la lecture, et elle 
ne dure qu’autant que cette lecture peut durer. 
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o escritor cria a obra, mas não pode lê-la, o sentido objetivo da obra lhe escapa. O leitor, por 
seu turno, descobre a obra e ao fazê-lo dá-lhe sentido e objetividade. 
“Toda obra literária é um apelo” (SARTRE, 1948, p. 96). O escritor, ao se manifestar 
pelas palavras, apela para a generosidade do leitor. Temos, assim, o engajamento de duas 
subjetividades, duas liberdades em prol do desvendamento dialético do mundo. O escritor é um 
iniciador, ele opera um desvendamento por meio da linguagem e o leitor, pela leitura. “Assim, 
o escritor apela à liberdade do leitor para que ela colabore na produção da sua obra”46. 
(SARTRE, 1948, p. 97, tradução nossa). O escritor apela, bem entendido, à liberdade do leitor 
e não à sua passividade. Não se trata de requisitar uma liberdade alienada, que poria em risco a 
produção de um fim absoluto. 
 
Raskolnikoff, eu já disse, não só seria uma sombra sem a mistura de repulsa e 
de amizade que eu nutro por ele e que o faz viver. Mas, por uma reversão que 
é própria do objeto imaginário, não são suas condutas que provocam minha 
indignação ou minha estima, mas minha indignação, minha estima que dão 
consistência e objetividade às suas condutas47. (SARTRE, 1948, p. 100, 
tradução nossa).  
 
É por isso que o leitor não é simplesmente conduzido pelo escritor, mas o que se tem é 
uma criação dirigida. 
A obra literária, assim como o mundo, é detentora de uma objetividade e realidade que 
não dependem do leitor, já que ele não é o criador de sua realidade ontológica. No entanto, o 
leitor empresta à obra um sentido, sem o qual ela seria rabiscos no papel. A literatura é assim, 
um encontro de liberdades, a ponto de instituir um paradoxo dialético: quando mais liberdade 
experimentamos na leitura, mais a exigimos no outro, quanto mais ele exige de nós, mais 
exigimos dele. É claro que o escritor conduz o leitor, mas como uma força suave que o 
acompanha da primeira até a última página. Se o escritor impusesse a passividade ao leitor, não 
haveria propriamente leitura e a relação entre duas liberdades seria extinta. “E reciprocamente, 
a exigência do autor é que eu eleve ao mais alto grau as minhas exigências. Assim, a minha 
liberdade, ao se manifestar, revela a liberdade do outro”48. (SARTRE, 1948, p. 105, tradução 
nossa). Escritor e leitor juntos comungam para alcançar a finalidade da literatura: recuperar este 
 
46 Ainsi l’écrivain en appelle à la liberté du lecteur pour qu’elle collabore à la production de son ouvrage. 
47 Raskolnikoff, je l’ai dit, ne serait qu’une ombre sans le mélange de répulsion et d’amitié que j'éprouve pour lui 
et qui le fait vivre. Mais, par un renversement qui est le propre de l’objet imaginaire, ce ne sont pas ses conduites 
qui provoquent mon indignation ou mon estime, mais mon indignation, mon estime qui donnent de la consistance 
et de l’objectivité à ses conduites. 
48 Et réciproquement l’exigence de l’auteur c’est que je porte au plus haut degré mes exigences. Ainsi ma liberté 
en se manifestant dévoile la liberté de l’autre. (A tradução é nossa). 
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mundo, mostrá-lo como ele é, mas como se tivesse origem na liberdade humana. Por essa 
perspectiva, não é lícito pensar a literatura e o engajamento do escritor, de que fala Sartre, como 
doutrinação. Ao contrário, trata-se sempre de apelo à liberdade, do escritor e do leitor, não se 
podendo falar em qualquer tipo de servidão ou manipulação. 
Feitos esses apontamentos iniciais e sumários, vale a pena indicarmos, ainda que sem 
desenvolvê-lo exaustivamente, um último ponto. O recurso a esses modos expressivos de que 
se vale Sartre, assim, não é mera opção ou oriunda de algum talento de escritor próprio ao 
filósofo, mas uma exigência, dados, de um lado, o projeto de compreensão e elucidação integral 
da realidade humana e, de outro lado, a estrutura e a condição dramáticas dessa mesma realidade 
que apenas se efetiva na história, no mundo entre os homens. Essa peculiaridade da presença 
da realidade humana no mundo impõe um horizonte ético de compromisso do filósofo e que é 
também inescapável se levarmos em consideração como Sartre compreende a palavra filosófica 
ou literária. Do filósofo? Não apenas do escritor? Sem querer falar como Borges, para o qual a 
filosofia parece figurar como subgênero da literatura49, pensamos que, em Sartre, literatura e 
filosofia parecem caminhar juntas na concepção de engajamento da prosa e da pessoa:  
 
o absoluto é Descartes, o homem que nos escapa porque está morto, que viveu 
em sua época, que a pensou no dia-a-dia com os meios que tinha, que formou 
sua doutrina a partir de certo estágio das ciências, que conheceu Gassendi, 
Caterus e Mersenne, que em sua infância amou uma moça suspeita, que 
guerreou, que engravidou uma criada, que atacou não apenas o princípio de 
autoridade em geral, mas precisamente a autoridade de Aristóteles, e que se 
postou em sua época, desarmado mas não vencido, como um marco; o que é 
relativo é o cartesianismo, essa filosofia portátil, que passeia de século em 
século e na qual cada um encontra o que quer. Não é correndo atrás da 
imortalidade que nos tornaremos imortais: não seremos absolutos por ter 
refletido em nossas obras alguns princípios desencarnados, suficientemente 
vazios e nulos para passar de um século a outro, mas porque combatemos com 
paixão em nossa época, porque teremos gostado dela apaixonadamente e 
porque teremos que  aceitar perecer inteiros com ela. (SARTRE, 1999, pp. 
120-121). 
 
Mas não apenas isso, o que já seria um oceano, diga-se de passagem. Essa alusão que 
nos faz olhar para uma espécie de Descartes na completude de uma vida e de uma obra indica 
justamente a apreensão sempre parcial proporcionada pelos recursos estritamente filosóficos e 
conceituais, se se tem como objeto próprio a pessoa humana. Daí a ideia de uma obra que não 
pode ser explicada pela vida ou de uma vida que não se reduz à obra, mas que se exigem 
 
49 Referimo-nos à célebre frase do escritor argentino Jorge Luís Borges segundo a qual “Os metafísicos de Tlön 
não buscam a verdade nem sequer a verossimilhança: buscam o assombro. Julgam que a metafísica é um ramo da 
literatura fantástica”. (BORGES, 1972, p. 26). 
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mutuamente. Donde a incursão na literatura, cujos recursos, embora também parciais se 




3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As modalidades expressivas de que Sartre lançou mão para a elaboração de seu 
pensamento encontram sua raiz na tentativa de apreensão totalizante da ordem do humano, da 
singularidade concreta que é a pessoa humana e isso se dá porque as ferramentas analíticas e 
abstratas enraizadas na filosofia tradicional exigem, no entender de Sartre, uma rearticulação 
discursiva cuja potência aponte para a descrição compreensiva do humano, o que acaba por 
indicar a própria superação daquela perspectiva predominantemente analítica. Dito de outro 
modo, o ser cuja realidade se configura pela estrutura paradoxal de ser à maneira de não ser e 
de não ser à maneira de ser exige mais do que o conceito para sua progressiva e totalizante 
apreensão. Daí também o valor das ferramentas compreensivas “vizinhança comunicante”, para 
tentar apreender os termos da relação entre filosofia e literatura em Sartre; e “ressonância ética” 
porque a compreensão que Sartre tem do ser humano conduz a uma situação no mundo 
inescapavelmente circunscrita pelo alcance e valor éticos de suas ações. Essas considerações, 
assim, talvez nos ajudem na elucidação desse desconcertante intercâmbio entre os gêneros 
expressivos e, finalmente, na quase proposta de um gênero misto, materializado, ainda que de 
forma inacabada, na monumental biografia sobre Flaubert50. 
Emile Bréhier, em suas considerações à conferência de Merleau-Ponty, de 1946, 
intitulada O primado da percepção e suas consequências filosóficas, assim observava: “Vejo 
suas ideias se expressando pelo romance e pela pintura mais do que pela filosofia. Sua filosofia 
termina no romance” (MERLEAU-PONTY, 2015, p. 57). Guardadas as devidas proporções, e 
dadas as familiaridades entre as filosofias de Sartre e Merleau-Ponty, o comentário de Bréhier 
é útil para se aquilatar a envergadura do empreendimento de Sartre e que se expressou pela 
recorrência a distintos gêneros discursivos, como tentamos indicar neste artigo. Sabemos que 
Sartre buscou explorar a biografia em diferentes momentos de sua experiência intelectual e 
aquela dedicada a Flaubert, volumosa e inacabada, parece coroar uma tentativa sempre 
almejada de compreensão da realidade humana, marcada pela suspeita de que o discurso 
 
50 Recentemente foram publicados no Brasil os três volumes desta biografia SARTRE, Jean-Paul. O idiota da 
família. Porto Alegre: L&PM, 2014 (3 volumes). 
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filosófico tradicional não seria capaz de efetivar em todas as suas peculiaridades. Donde a ideia 
de “quase filosofia” e “quase literatura” que parece desconcertar o leitor de primeira hora. 
As noções de “vizinhança comunicante” e “ressonância ética”, conforme sugeridas por 
Franklin Leopoldo e Silva, assim, procuram indicar a “passagem interna” entre filosofia e 
literatura em Sartre no mesmo passo em que aponta as consequências éticas do pensamento de 
Sartre e que, muito provavelmente, não poderia ter sido desenvolvido de forma separada, 
precisando perpassar toda a sua obra. Empreendimento por vezes incompreendido por aqueles 
que, como Bréhier, resguardam território quase imaculado para a filosofia. 
Ao encontrar a fenomenologia de Husserl, Sartre já sabia da necessidade de reelaborar 
o discurso filosófico e das implicações éticas de sua abordagem. Trata-se de uma exigência que 
decorre do esforço compreensivo de uma realidade, notadamente a realidade humana, que se 
mostra irredutível ao princípio da identidade, justamente porque se recusa a compreender a 
pessoa humana como um ser que é o que é. Tal empreendimento está no coração da filosofia de 
Sartre e exigiu a rearticulação das modalidades expressivas. Não podemos indicar, contudo, 
ainda, todas as características e alcance da questão em Sartre. Parece certo o papel decisivo da 
apropriação sartriana da fenomenologia, como abertura para novas possibilidades de realizar a 
empresa filosófica, o que fora notado também por Merleau-Ponty: “A verdadeira filosofia é 
reaprender a ver o mundo, e nesse sentido uma história narrada pode significar o mundo com 
tanta ‘profundidade’ quanto um tratado de filosofia. (MERLEAU-PONTY, 2015, p. 19). E se 
essa perspectiva de uma dupla abordagem parece contemplar os primeiros textos de Sartre, o 
desenrolar de sua experiência intelectual aponta para algo ainda mais radical: a compreensão 
ética do humano de forma que a via estanque da filosofia e da literatura puras talvez não possam 
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